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1.1.2.3. A  entidade  Área  compreende  todas  as  interseções  semafóricas  que 

operam vinculadas a cada uma das sete Centrais de Tráfego em Área ‐ 

CTA.  A  relação  das  interseções  pertencentes  a  uma  Área  deverá  ser 

parametrizável,  isto é, a associação entre  interseções e áreas deve ser 

configurável no Banco de Dados do Sistema. 

1.1.2.4. A  entidade  Subárea  compreende  um  conjunto  de  interseções 

semaforizadas que devem operar de  forma coordenada entre  si. Uma 

subárea pode ser composta por uma única interseção. A CET definirá o 

conjunto de  interseções semaforizadas de cada Subárea. A relação das 

interseções pertencentes a uma Subárea deverá ser parametrizável, isto 

é, uma interseção poderá pertencer a uma Subárea durante a operação 

de um determinado plano de  tráfego e pertencer a outra Subárea em 

outro plano. 

1.1.2.5. A  entidade  Rota  compreende  um  conjunto  de  interseções 

semaforizadas, que não precisam operar de forma coordenada durante 

a  operação  rotineira,  mas  que  podem  passar  a  operar  em  uma 

programação  especial  em  função  de  um  comando  operacional  da 

Central. A relação das  interseções pertencentes a uma Rota deverá ser 

parametrizável,  isto é, a associação entre  interseções e  rotas deve ser 

configurável no Banco de Dados do Sistema. 

1.1.2.6. A  entidade  Corredor  compreende  um  conjunto  de  interseções 

semaforizadas  por  onde  passa  expressiva  quantidade  de  ônibus,  que 

não  precisam  operar  de  forma  coordenada  durante  a  operação 

rotineira,  mas  que  podem  passar  a  operar  em  uma  programação 

especial em  função de um comando operacional da Central. A  relação 

das interseções pertencentes a um Corredor deverá ser parametrizável, 

isto é, a associação entre interseções e corredores deve ser configurável 

no Banco de Dados do Sistema. 
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1.2.1.3. A Central Geral de Semáforos em Tempo Fixo e as Centrais de Tráfego 

em Área ‐ CTA deverão apresentar o recurso de ler os planos de tráfego 

residentes no  controlador bem  como  sua Tabela Horária de Mudança 

de Planos (upload) para efeito de consulta e alteração. 

1.2.1.3.1. Ao fazer o “upload” de planos e da tabela horária a Central Geral de 

Semáforos em Tempo Fixo deverá fazer a consistência com os dados 

armazenados no banco de dados. Sempre que ocorrerem diferenças 

entre os dados do controlador e os dados da central o sistema deverá 

apresentar os valores diferentes e oferecer a opção de gravar ou não 

os dados do controlador no banco de dados da central. 

1.2.1.4. Deverá existir o  recurso de programar um plano de  tráfego na Central 

Geral de Semáforos em Tempo Fixo ou na Central de Tráfego em Área ‐ 

CTA  correspondente  e  descarregá‐lo  no  controlador  (download),  de 

modo que ele passe a constituir um dos planos de tráfego residentes no 

controlador.  

1.2.1.5. Deverá existir o recurso de programar a Tabela Horária de Mudança de 

Planos do controlador na Central Geral de Semáforos em Tempo Fixo ou 

na Central de Tráfego em Área ‐ CTA correspondente e descarregá‐la no 

controlador  (download), de modo que ela passe  a  constituir  a  Tabela 

Horária de Mudança de Planos vigente no controlador. 

1.2.1.5.1. Ao  fazer  o  “download”  de  planos  e  da  tabela  horária  para  o 

controlador  a  Central  deverá  fazer  a  consistência  com  os  dados 

armazenados  no  banco  de  dados.  Sempre  que  ocorrer  diferenças 

entre  os  dados  que  se  quer  enviar  ao  controlador  com  os  dados 

armazenados  no  banco  de  dados  o  sistema  deverá  apresentar  os 

valores diferentes e oferecer a opção de enviar ou não os dados ao 

controlador. 
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e) Interseções controladas; 

f) Localização dos controladores. 

1.3.1.8. Os elementos dinâmicos são: 

a) Controladores com falhas; 

1.3.1.9. Centrais de Tráfego em Área ‐ CTA ‐ Deverá ser possível visualizar numa 

única tela a região correspondente a cada Central de Tráfego em Área ‐ 

CTA. 

1.3.1.10. Os elementos estáticos são: 

a) Principais  vias  das  Centrais  de  Tráfego  em  Área  ‐  CTA,  em  forma 

simplificada, com seu nome; 

b) Principais  pontos  de  referência  das  Centrais  de  Tráfego  em  Área  ‐ 

CTA; 

c) Limites das subáreas; 

d) Interseções controladas; 

e) Localização dos controladores. 

1.3.1.11. Os elementos dinâmicos são: 

a) Tipo de controle vigentes nos controladores; 

b) Controladores operando sob planos impostos; 

c) Controladores operando sob controle manual; 

d) Controladores com falhas. 

1.3.1.12. Subárea  ‐  Deverá  ser  possível  visualizar  numa  única  tela  a  região 

correspondente a cada Subárea. 

1.3.1.13. Os elementos estáticos são: 

a) Principais vias da Subárea, em  forma  simplificada, com  seu nome e 

suas mãos‐de‐direção; 



 
 

 
 

 

b) Principais pontos de referência da Subárea; 

c) Interseções controladas; 

d) Localização dos controladores. 

1.3.1.14. Os elementos dinâmicos são: 

a) Tipo de controle vigentes nos controladores; 

b) Controladores operando sob planos impostos; 

c) Controladores operando sob controle manual; 

d) Controladores com falhas. 

1.3.1.15. Corredor ou rota ‐ Deverá ser possível visualizar numa tela cada um dos 

corredores e rotas predefinidos pela CET.  

1.3.1.16. Os elementos estáticos são: 

a) Principais vias do Corredor, ou da Rota, em forma simplificada, com 

seu nome e suas mãos‐de‐direção; 

b) Principais pontos de referência do Corredor, ou da Rota; 

c) Interseções controladas; 

d) Localização dos controladores. 

1.3.1.17. Os elementos dinâmicos são: 

a) Tipo de controle vigentes nos controladores; 

b) Controladores operando sob planos impostos; 

c) Controladores operando sob controle manual; 

d) Controladores com falhas. 

1.3.1.18. Interseção 

1.3.1.19. Os elementos estáticos são: 

a) Nome das vias e suas mãos‐de‐direção; 



 
 

 
 

 

b) Diagrama de estágios da interseção; 

c) Localização do controlador; 

d) Localização dos grupos focais; 

e) Sinalização horizontal relacionada com a sinalização semafórica. 

1.3.1.20. Os elementos dinâmicos são: 

a) Tipo de controle vigente no controlador; 

b) Controlador operando sob plano imposto; 

c) Controlador operando sob controle manual; 

d) Controlador com falha. 

1.3.1.21. Alarmes 

1.3.1.21.1. Todo  o  sistema  de  alarmes  deverá  ser  configurável  de  modo  a 

permitir a visão em tela ou no vídeo‐wall ou ambos. 

1.3.1.21.2. O Sistema deverá acionar indicação visual na Estação de Trabalho do 

Operador e no  vídeo‐wall no  caso de  falha em algum elemento do 

Sistema, seja na Central, no subsistema 3G, ou nos controladores. 

1.3.1.21.3. Deverão  ser  previstas  quatro  classes  de  alarmes  em  função  da 

gravidade da falha. 

1.3.1.21.4. Os alarmes deverão estar disponíveis na Central Geral de Semáforos 

em Tempo Fixo e na Central Regional correspondente. 

1.3.1.21.5. Deverá ser prevista pelo menos três formas de desarme dos alarmes: 

automático após reconhecimento da  falha pelo sistema, automático 

após  a  solução da  falha e por  comando do operador.  Sendo que  a 

forma de desarme deverá ser configurável por tipo de falha. 

   



 
 

 
 

 

 

1.3.1.22. Intervenções do Operador 

1.3.1.22.1. Os  recursos descritos anteriormente e  todos os demais necessários 

para  o  desempenho  do  Sistema  deverão  ser  inseridos  através  de 

comandos do Operador. 

1.3.1.22.2. Os  comandos  deverão  estar  disponíveis  na  Central  Geral  de 

Semáforos em  Tempo  Fixo  e na Central de  Tráfego  em Área  ‐ CTA 

correspondente. 

1.3.1.22.3. Sempre que couber, os comandos deverão poder ser solicitados nos 

níveis  de  Área,  Subárea,  Rota  e  Corredor  além  da  solicitação  para 

uma única Interseção a fim de reduzir o volume de digitações que o 

operador precisa realizar. 

1.3.1.22.4. O Operador  somente  poderá  iniciar  suas  ações  no  Sistema  após  a 

digitação de sua respectiva senha. 

1.3.1.23. Relatórios 

1.3.1.23.1. Deverão  ser  emitidos  relatórios  na Central Geral  de  Semáforos  em 

Tempo Fixo e na Central de Tráfego em Área  ‐ CTA correspondente, 

sobre o histórico de ocorrências do Sistema (log do Sistema). 

1.3.1.23.2. Quando  couber,  os  relatórios  serão  detalhados  em  função  das 

entidades lógicas descritas anteriormente. 

1.3.1.23.3. Os principais  relatórios que deverão ser disponibilizados  referem‐se 

às falhas dos equipamentos do Sistema, aos comandos operacionais 

inseridos e ao período de atuação de cada Operador. 

1.3.1.23.4. Sempre que couber, os  relatórios deverão poder ser solicitados nos 

níveis  de  Área,  Subárea,  Rota  e  Corredor  além  da  solicitação  para 

uma única Interseção a fim de reduzir o volume de digitações que o 

operador precisa realizar. 
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‐utcControlFn 

‐utcControlPV 

‐utcControlSG 

‐utcControlLL 

‐utcControlFM 

‐utcControlTO 

‐utcControlCP 

‐utcControlGO 

‐utcControlMO 

‐utcReplyGn 

‐utcReplyFC 

‐utcReplyWI 

‐utcReplyCG 

‐utcReplyGR1 

‐utcReplyRR 

‐utcReplyLFn 

‐utcReplyVC 

‐utcReplyVO 

‐utcReplyVQ 

‐utcReplyCA 

‐utcReplyCR 

‐utcReplyCL 

‐utcReplyCSn 

‐utcReplyVSn 

‐utcReplyTPn 

‐utcReplyLC 

‐utcReplyMR 

‐utcReplyMF 

‐utcReplyML 

2.1.2.3. Deverá  atender  as  normas  definidas  por  UTMC  DevelopmentGroup 



 
 

 
 

 

(UDG),  apresentadas  no  site  http://www.utmc.uk.com/index.php, 

utilizando a versão mais  recente dos protocolos definidos nas normas 

aplicáveis  do  UTMC,  que  estejam  no  estágio  de  recomendação  ou 

acima,  incluindo  todas  as  emendas  a  essas  normas,  aprovadas  ou 

recomendadas, quando da data da instalação dos sistemas.  

2.1.2.4. A comunicação deverá, também, possibilitar o envio e recebimento dos 

parâmetros  listados  nas  planilhas  e  códigos  fontes,  que  podem  ser 

obtidos  no  link 

<http://www.cetsp.com.br/internew/informativo/anexoCo‐digo.zip> 

(Portaria  02/14  –  SMT.GAB),  utilizando‐se  de  XML  sobre  HTTP, 

conforme  item  6.2.2.  da  especificação  UTMC‐TS003.003:2009, 

caracterizando: 

a) Transmissão de um ou mais Planos de Tráfego para o controlador; 

b) Transmissão da Tabela Horária para o controlador; 

c) Recepção do controlador dos mesmos dados dos itens “a” e “b”; 

d) Impor e liberar planos/modos; 

e) Confirmação  do  controlador  do  recebimento  dos  parâmetros 

enviados pela Central; 

f) Monitoramento de estado; 

g) Monitoramento de falhas. 

2.1.2.5. Qualquer que  seja a  solução de protocolo adotada pela CONTRATADA 

(UTMC2  ou  NTCIP)  deverá  estar  acompanhada  da  implementação 

descrita no subitem anterior. 

2.1.2.6. No caso da ocorrência de objetos NTCIP com funcionalidades similares a 

dos parâmetros XML, os comandos deste último deverão prevalecer e 

serão estes comandos que deverão ser implementados. 
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